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Entre as espécies de lagartas que causam 

desfolhamento em Passifloras, Agraulis 

vanillae vanillae é considerada umas das 

principais. Neste trabalho, objetivou-se 

avaliar danos foliares de acessos elite de 

P. edulis e P. alata causados por Agraulis 

vanillae vanillae. Foram avaliados 31 acessos 

na primeira avaliação realizada na primavera 

de 2015 e 25 acessos na segunda avaliação 

realizada no verão de 2016, no Banco de 

Germoplasma ‘Flor da Paixão`. Foram 

cultivadas 3 plantas de cada acesso, as quais 

foram submetidas à uma alta infestação 

natural das lagartas. Doze folhas novas de 

cada acesso foram amostradas na região 

mediana das plantas. Modelos de estimativa 

de área foliar, com base em dimensões 

lineares, foram utilizados para estimar a 

porcentagem de % da área foliar consumida. 

Foi realizado a análise de variância e as 

médias foram agrupadas utilizando o teste 

Scott-knott a 1% de probabilidade. Na 

primeira época de avaliação as médias dos 

31 acessos foram agrupadas em oito grupos 

e na segunda época houve a formação de 

sete grupos. Na primeira avaliação houve 

maior ataque natural das lagartas, mostrando 

que na primavera a quantidade de lagartas 

foi maior e a severidade do ataque também 

foi maior. Na primeira época, 17 acessos 

atingiram 100% da área foliar consumida, 

envolvendo acessos de de P. alata e P. edulis 

e os que tiveram menor área foliar consumida 

foram os acessos de P. alata (CPAC MJ-02-

12S) e (CPAC MJ-02-21). Na segunda época 

de avaliação no verão, cinco acessos tiveram 

100% da área foliar consumida, sendo quatro 

acessos de P. edulis e um acesso de P. alata e 

seis acessos apresentaram menor área foliar 

consumida, sendoquatro acessos de P. alata 

e dois de P. edulis. Na segunda época de 

avaliação, no verão, a quantidade de acessos 

com menor área foliar consumida foi maior 

que na primeira avaliação, na primavera. Os 

acessos avaliados apresentaram desempenho 

bem diferente quanto a susceptibilidade ao 

ataque das lagartas, indicando a possibilidade 

de identificação de fontes de resistência 

a esse inseto para uso no programa de 

melhoramento genético. De forma geral, 

acessos de P. edulis foram mais susceptíveis 

que acessos de P. alata.
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